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RESUMO:O presente trabalho é u m  estudo de H istória Social cujo objetivo é recuperar a trajetória profissional de Da Glete 
de Alcântara junto à Revista Brasi leira de Enfermagem /REBEn(inicialmente Anais de Enfermagem), fundamentando-se na 
concepção de memória de Maurice Ha lbwachs e no conceito de geração de Danie l  Pécaut. Para tanto, foi necessário 
contextual izar a formação profissional de Da Glete de Alcântara na História da Enfermagem Brasi leira ,  destacando a criação 
da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Pau lo(EERP/USP) .  As fontes uti l izadas, analisadas 
em uma perspectiva h istórico-crítica , foram os documentos do Centro de Memória da Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto e o acervo da ABEn/ Bras í l ia ,  sobretudo os Livros de Atas da Associação e os exemplares dos Anais de Enfermagem/ 
REBEn.  
PALAVRAS-CHAVE: h istória da Enfermagem, memória ,  REBEn,  Glete de Alcântara 

ABSTRACT: This is a Social H istory study which aims at recuperating the professional trajectory of Glete de Alcântara in the 
Revista Brasi le ira de Enfermagem/ REBEn (Brazi l ian Journal of Nursing) ,  in it ial ly called Anais de Enfermagem. It is based 
on the concept of memory of Maurice Halbwach , and on the concept of generation of Daniel Pécaut. The study contextual izes 
the professional development of Glete de Alcântara in the history of the Brazi l ian nurs ing ,  h igh l ighting the creation of the 
Nursing School of the U nivers ity of São Paulo (EERP/USP) in Ribeirão Preto. The sources for the study were documents 
obtained in the Centro de Memória da Escola de Enfermagem (Memory Center of the School of Nursing) of Ribeirão Preto 
and in ABEN (Brazi l ian Association of Nu rs ing) in Brasí l ia .  Data obtained in th is association were mainly collected from its 
record books the journals. 
Keywords: h istory of nurs ing ,  memory, Revista Brasi leira de Enfermagem 

RESUMEN:  EI trabajo es un estud io de  H istoria Social cuyo objeto es recuperar  la trayectoria profesional Da Glete de 
Alcântara en la Revista Brasi le ira de Enfermagem /REBEn( in icialmente Anais de Enfermagem) fundamentándonos en el 
concepto de memoria de Maurice Ha lbwachs y en el concepto de generación de Daniel Pécaut. Para tanto ,  ha sido 
necesario contextual izar la formación profesional de Da Glete de Alcântara en la H istoria de  la Enfermería Brasi lena, para 
destacar la creación de la Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Un iversidade de São Paulo(EERP/USP). Se han 
uti l izado datos para anal izarlos desde una perspectiva histórico-crítica. Son ellos la documentación dei Centro de Memória 
da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto y el acervo de la ABEn/ Brasí l ia ,  sobre todo los Libros de Actas de la 
Asociación y los ejemplares de los Anais de Enfermagem/ REBEn . L  
PALABRAS CLAVE: h istoria de l a  enfermería , memoria ,  Revista Brasi leira de Enfermagem 
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A MEMÓRIA DE U MA GERAÇÃO 

A i m p o rtâ n c i a  d o s  e s t u d o s  h i s tó r i cos  e m  
Enfermagem tem-se evidenciado,  nas ú lt imas décadas, não 
apenas pelo crescente número de trabalhos nesse campo, 
mas também pela necessidade de se repensar a profissão 
em sua interface com o contexto social em que atua .  Já  no 
i n i c io  da  déca d a  de 8 0  do sécu l o  XX, Trev izan  e 
Mendes( 1 985), apontavam para a pesquisa em H istória da 
E n fe rm a g e m  como u m a  d a s  a l t e r n a t i vas  p a ra o 
desenvolvimento da profissão. As autoras ,  nesse trabalho, 
contextu a l izaram p e n s a d o re s  com a fi n a l i d a d e  d e  
embasarem suas reflexões ,  atentando  para a lgumas 
alternativas teóricas que poderiam servir como ponto de  
partida para as pesquisas na área . 

Nesse sentido ,  considerando a necessidade de 
esc l a rece rmos  n o s s a  fu n d a m e ntação  c o n c e i tu a i ,  
destacamos a importância e m  nosso estudo d o  conceito de 
memória ,conforme o estruturou (HALBWACHS,  1 990): uma 
memória que sempre é coletiva , repensada e reconstru ída 
(posto que sempre que é lembrada é revivida) .  Assim sendo, 
compreendemos que recuperar parte da trajetória profissional 
de Da Glete de Alcântara é revíver a memória de toda uma 
categoria profissional e ,  portanto , nossa própria memória ,  
considerando a interferência na real idade do presente em 
que o ato de rememorar  é real izado .  

Glete de Alcântara nasceu aos 24 de junho de 1 9 1 0, 
em São Sebast ião do  Para íso ,  M i nas Gera i s .  E ra a 
primogên ita da famíl ia e teve nove i rmãos (cinco mulheres e 
quatro homens). Com a morte de sua mãe, a menina Glete 
passou a ser responsável pela educação de seus irmãos 
menores : isso marcou a sua vida que tendeu mais para o 
lado profissional que para o lado pessoal .  Não obstante, ou 
talvez por isso mesmo, a d ímensão afetiva ocupou grande 
espaço em sua trajetória profissiona l ,  conforme narram 
diversas depoentes. (ANGERAM I ;PELÁ, 1 974) 

Sua infância transcorreu ,  portanto, sob os ideais de 
uma jovem Repúbl ica que i nvestia na consol idação de uma 
ident idade nac iona l , d e  uma educação que v isava a 
construção de cidadãos que haviam recentemente deixado 
de ser súditos , e de uma nova concepção de trabalho .  

Lembramos que, desde o in ício da Repúbl ica ,  o eixo 
centra l  do cu rrícu lo das escolas já  havia m igrado das 
humanidades para as ciências naturais ,  enfatizando tarefas 
como a descrição e a observação , com grande influência 
das idéias positivistas.  A menina Glete, e toda uma geração 
de mulheres que se educaram no Brasi l  da época,  não podia 
ficar alheia ao contexto no qual crescera e sol id ificara seu 
espirito intelectua l ,  dai seu marcante ecletismo e apego às 
formas diversas de manifestações cultura is .  Daí  também 
sua opção pela Enfermagem e sua interface com as Ciências 
Socia is ,  e a relação de sua trajetória profissional com a 
História da Enfermagem no Brasi l ,  sobretudo em São Paulo 
(ela l icenciou-se em Ciências Sociais em 1 95 1 , pela USP, e 
obteve o títu lo de "Mestre em Currículo e Ensino de Escolas 
de Enfermagem" na Universidade de Columbia - EUA - , em 
1 950). 

A REBEn E A EXPANSÃO DA ENFERMAGEM NO BRASI L  

Em consonância com o quadro de expansão das 

M E N DES,  I .  A .  C. ;  LE ITE,  Josete L. ;  LE ITE, Juçara L.  et a I .  

Escolas de Enfermagem no pa ís ,  a criação de uma Escola 
de Enfermagem na Un iversidade de São Paulo havia s ido 
uma das condições impostas pela Fundação Rockefel ler 
quando assum iu  o com prom isso de financiar as novas 
insta lações dos laboratórios do novo préd io da Facu ldade 
de Medicina . Miss Mary El izabeth Tennant, representante 
d a q u e l a  F u n d a çã o ,  chegou  ao Bras i l  para cobra r  o 
cumprimento dessa cond ição e para conceder seis bolsas 
de estudos a fim de  que enfermeiras se preparassem no 
exterior para a atividade acadêmica . Em 1 940, segu i ram 
para os  EUA Da  Z i lda  de Almeida Carvalho e Da  Maria Rosa 
de Sousa Pinheiro .  No ano segu inte , foi a vez de Da Glete 
de Alcântara e de  Da  Lúcia Jard im ,  segu irem para Toronto , 
no Canadá, lá ficando até quase o final da 2a Guerra . 

Em 1 944 , ao retornar para o Brasi l ,  Da Glete passou 
a ensinar "Arte de Enfermagem" na Escola de Enfermagem 
da  U n ivers idade de  São Pau lo .  Apesar de nunca ter 
pertencido ao quadro do Hospita l das Cl ín icas ,  assu miu a 
chefia de uma das un idades de i nternação, posto que era 
professora da Escola. Com o final da 2a Guerra, foi necessário 
e u rgente que se repensasse o status da profissão e da 
formação em Enfermage m ,  e fo i nesse contexto q u e ,  
juntamente com o processo d e  reorganização da Associação 
Brasi leira de Enfermagem Diplomadas ABED, em 1 945/ 46, 
o periód ico Anais de Enfermagem passou a ser editado e 
publ icado trimestra lmente em São Paulo.  Não sem razão, 
após a festa de  Santo Antôn io rea l izada na Escola de 
Enfermagem d a  USP aos 1 2  de  junho de 1 946 ,  cuja 
arrecadação fora em benefício dos Anais de Enfermagem, 
foi sol icitado que fosse " lançado em ata um voto de louvor a 
Glete de  Alcântara , pela sua cooperação em Anais de  
Enfermagem (CARVALHO, 1 976). 

Publ icado pela ABED no Rio de Janeiro desde 1 932, 
e criado sob a d i reção de Rachel Haddock Lobo , os Anais 
de Enfermagem m antiveram seus objetivos in ic ia is :  a 
atual ização dos estudos de Educação e Enfermagem,  de 
Serviços de Enfermagem e de Tratamentos , a lém de servir 
como meio de comun icação entre os d ispersos grupos de 
enfermeiras no território nacional .  Constitu iu-se, ass im ,  no 
mais importante ambiente de  sociabi l idade intelectual  da  
categoria e ,  por  isso, não  podemos d issociar a trajetória 
deste periódico da própria H istória da Enfermagem no Brasi l .  

No  entanto, devido às d iversas d ificu ldades do 
periodo,  sobretudo de  ordem financeira ,  a publ icação do 
periód ico foi suspensa em 1 94 1 , após o nO 1 7 . O primeiro 
número, após a transferência para São Paulo, saiu em março 
de 1 946 (nO 1 8) ,  com a segu inte reveladora nota : 

A a rte d a  E n fe rmagem é a ma is  be la  das  a rtes e ,  
considerada como tal ,  requer pelo menos tão del icado 
aprend izado quanto a pintura ou a escu ltura ,  pois que 
não pode haver comparação entre o trabalho de quem 
se ap l ica à te la morta ou ao màrmore frio ,  com o de  
quem se consagra ao corpo vivo. O cu idar de doentes é 
tarefa que sempre coube à mulher e sempre lhe deve 
caber. (ANAI S DE E N FERMAGEM,  1 946 , p .  8) .  

A l é m  d a  a l t e ra ç ã o  d o s  res p o n s á v e i s  p e l a  
publicação, também houve mudanças no planejamento gráfico 
da revista . Na ocasião, a Redatora Chefe da publ icação era 
Da Ed ith de Magalhães Fraenke l ,  tendo como secretária Da 
Marina Bandeira de Melo,  como tesoureira Da Safira Gomes 
Pereira , e como editor o Sr. José Maria Machado. No entanto, 
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A REBEn no contexto da h istória . . .  

a parti r d e  1 947 ,  a n o  do  1 ° . Congresso N ac iona l  d e  
Enfermagem, Da Glete d e  Alcântara passou a atuar como 
secretária da revista. Desde essa data até o seu falecimento, 
em 1 974, Da Glete de Alcântara não deixou de trabalhar para 
a revista , nem para a Associação.  

O 1 °. Congresso Nacional de Enfermagem, realizado 
em São Paulo no período de 1 7  a 22 de março de 1 947, foi 
um marco para a Enfermagem brasi le ira e o in ício de uma 
sér ie que consol idou um novo ambiente intelectual  da 
Enfermagem e áreas afins no Brasi l .  Em seu cartaz de 
divulgação, a Comissão Organizadora deixara clara a intenção 
do evento: "Elaborar, em conjunto, um programa eficiente de 
enfermagem , visando o desenvolvimento da profissão num 
p lano elevado" . Na ocasião, Da Glete era presidente da 
Comissão dos Anais de Enfermagem e ,  no Livro de Atas do 
Congresso, encontramos o seguinte registro:  "Com a palavra 
a Presidente da Comissão dos Anais de Enfermagem, Sra .  
Glete de Alcântara , que procedeu à leitura de seu relatório ,  
o qual ,  posto em d iscussão, foi aprovado e anexado à ata 
( . . .  )" (ABED, 1 947, não paginada) .  

Em junho daque le mesmo ano,  Da Glete publ icou 
Cuidados de Enfermagem ao Paciente com Úlcera Gastro
Duodena (ALCÂNTARA, 1 947) .  Nesse trabalho,  anal isou 
os cu idados de enfermagem enfocando os segu intes itens: 
observação dos s intomas ,  repouso , med icação, d ieta , 
psicoterapia, higiene e educação do paciente, revelando que 
sua concepção de Enfermagem transcendia o momento 
imed iato do "cuidar" .  Era o in ício ,  no Bras i l ,  de sua vasta 
obra escrita e de seu processo in i nterrupto de ded icação à 
pesquisa em Enfermagem . 

Em 1 948, ainda Secretária dos Anais e eleita para a 
presidência da ABED da reg ional de  São Paulo (cargo que 
ocupou até 1 95 1 ) ,  Da Glete assumiu ,  ao lado de Da Ed ith 
Fraenke l ,  a Divisão de Educação da ABED .  Reconhecia ,  
ass im,  a oportunidade de se reconsiderar  o currículo da 
Enfermagem, incorporando idéias trazidas de seus estudos 
em C iências  Soci a i s  e de s e u  co mpro m i sso com a 
Educação . 

U m a  nova fase  s e  i n i c iou  p a ra os Ana is  de  
Enfermagem, tendo sido adotada uma  nova seriação. Assim, 
no volume 1 ,  n .  1 ,  da "nova" revista , foi publ icada a seguinte 
Nota da Redação: 

Pela quarta vez em sua curta existência, esta revista muda 
de formato , e ,  se alguém possu i r  a coleção, do seu in icio 
até a interru pção em 1 94 1 , verificará que  o presente 
nú mero mu ito se asseme lha  àque les pub l icados em 
1 935 em d iante .  As causas  q u e  d eterm i n a ra m  as 
mod ificações a nter iores são por nós desconhec idas ,  
mas,esta ú lt ima alteração foi motivada por  argumentos 
sérios apresentados pela atua l  casa ed itora , de que um 
trabalho econômico e bem feito impl icaria na d iminu ição 
do formato. ( . . .  ). (ANAIS DE EN FERMAGEM,  1 948,  p . 1 ) . 

A respeito dessa fase dos Anais de Enfermagem , a 
própria Da Glete de Alcântara escreveria ,  anos mais tarde,  a 
seguinte reflexão: 

As alterações sofridas não se verificara m  somente na 
redução do formato para tornar  menos d ispendioso seu 
cu sto . P rocu rou-se , d e  um l a d o ,  e l evar  o n íve l  do 
conteúdo da publ icação, pe la  seleção ma is  rigorosa dos 
trabalhos, e de outro, estimular  a produção de l iteratura 
profissional pelas p róprias enfermei ras .  Como órgão 
de c lasse ,  Ana is  de E nfe rmagem p rec isa refl et i r  o 

d es e n v o lv i m e nto p rofi s s i o n a l  através d e  m a i o r  
contri bu ição das própr ias e nfermeiras .  Os números 
p u b l i cados nos p ri m e i ros tempos,  após a mudança 
ocorrida ,  não revelaram as alterações profundas que se 
desejava imprimir. (CARVALHO,  1 976, p .340) .  

É importante ressaltar que a questão do formato da 
revista estava presente em muitas situações, sobretudo no 
que d iz ia respe ito à pub l i cação ou não de anú ncios 
publ icitários . Tais d iscussões estavam diretamente l igadas 
à questão da sobrevivência financeira da revista , que não 
consegu ia  autonomia  apenas com a arrecadação de 
assinatu ras .  Da G lete , na qua l idade de Pres idente da 
Comissão dos Anais  de Enfermagem e Secretária da 
publ icação , juntamente com Da Ed ith Fraenkel ,  Redatora 
Chefe ,  se empenharam em campanhas de sensibi l ização 
das enfermeiras para a assinatura da revista durante as 
décadas segu intes ,  conforme depreendemos a partir do 
seguinte trecho: 

( . . . ) A Sra .  Presidente passa a palavra para a Redatora 
Chefe dos Anais de Enfermagem que fez a leitura do 
re l atór io  d a  P res i d e nte d a  Comissão de Ana is  d e  
Enfermagem o s  quais são aprovados pela Assembléia . 
Após a leitu ra de seu relatório , a Redatora Chefe fez um 
apelo às sócias ped indo trabalhos para a revista e que 
estas se i nteressem e m  conseg u i r  mais ass inantes , 
uma vez que o d inheiro existente em caixa não cobre as 
despesas  p a ra as  e d i ções e m  1 94 8 :  A p res ide nte 
agradece à Sra .  Redatora Chefe , D .  Ed ith Fraenke l ,  a 
co laboração trazida  à Associação estendendo estes 
agradecimentos às a l unas da Escola de Enfermagem 
de São Paulo, que mu ito têm colaborado com a redação 
da referida revista e organ izando festas para angariar 
fu ndos p a ra s u a s  t i rag e n s .  ( . . . ) (AB E D ,  1 94 7 ,  não 
pag inada) .  

Apesar do empenho e preocupação de todas as 
assoc iad a s ,  o n ú mero de ass i naturas dos Ana is  de 
Enfermagem continuou a ser um problema pra a ABED. Em 
1 952 , a presidente da ABED,  D .  Waleska Paixão, observou 
que mais de 300 assinaturas não haviam sido renovadas, 
fato lamentado por Da Glete de Alcântara ao lembrar que a 
questão da remessa dos exemplares às assinantes era um 
problema que precisava ser resolvido e um dos fatores que 
mais contribu í ram para a não renovação das assinaturas .  
(AB ED,  1 957, p .  1 30) .  No  mesmo ano, Da Glete foi eleita 
presidente da ABED naciona l ,  cargo no qual permaneceu 
até 1 954 . Na transição de sua gestão para a de Da Maria 
Rosa Souza Pinheiro ,  durante o VI I Congresso Nacional de 
Enfermagem, os Anais de Enfermagem mudaram seu nome 
para Revista Brasileira de Enfermagem (REBEn), juntamente 
com a alteração para Associação Brasileira de Enfermagem 
(ABEn) .  (ABED,  1 954 , não paginada) .  

O novo nome foi uma estratégia para adequar a 
publ icação e a Associação à real idade da Enfermagem 
brasileira:  uma outra geração de enfermeiras estava na gestão 
da Associação e das Escolas,  influenciadas pelo contexto 
d e  u m  m u n d o  p ó s - g u e rra e pe lo  "n ac ion a l 
desenvolvimentismo" n o  país ,  o que marcou a criação de 
novos espaços acadêmicos , como a Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto da Un iversidade de São Paulo (EERP/ 
USP) ,  cujo primeiro vestibu lar foi real izado em 1 953. Neste 
caso específico, sob a l iderança de Da Glete de Alcântara , 
as pr incipais i novações se re lacionavam a uma maior 
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contri bu ição da Escola para os serv iços do setor de  
Enfermagem em Ribeirão Preto , uma vez que ,  a partir de  
pesq uisas quanti-qual itativas: percebeu que a maioria do  
pessoal auxi l iar não possuía sequer o primário completo ; 
levantou a opinião da comun idade em relação à figura da 
enfermeira ;  e lançou campanhas de esclarecimento junto à 
população em geral  sobre a profissão e o "novo tipo de 
enfermeira que a Escola pretendia formar", uti l izando-se de 
modernas técnicas de comun icação (projeção de fi lmes e 
s l i d e s ,  sobretu d o  n a s  e s co l a s  s e c u n d á r i a s ) .  O utra 
característica imposta por Da Glete à EERP foi a importância 
dada ao cuidado do paciente e aos aspectos educativos e 
psico-sociais ( idéias de ensino-aprend izagem e de auto
ava l i ação ) ,  a l é m  de i n cent ivar  o estu d o  de l í nguas  
estrangeiras (dando e la  própria au las de  ing lês) ,  e de  
introduzir grupos de leitura e atual izações bibl iográficas 
estimulando a participação em eventos cientificos . Segundo 
ela: 

A enfermagem,  como função socia l ,  exerce certa força, 
ao mesmo tempo que sofre a ação d e  outras forças 
soci a i s .  Sob este ponto de v is ta , u m a  esco l a  d e  
enfermagem i ntegrada n u m a  soci edade  i rá exe rce r 
infl uência sobre outras institu ições socia is ,  contribuindo 
para uma mudança dos pad rões de comportamento e 
de atitudes, favorável à promoção da saúde e à prevenção 
da doença (ALCÃNTARA, 1 952 ,p .3 1 1 )  

Lembramos que a REBEn (Anais de  Enfermagem) 
e a real ização dos Congressos Nacionais foram os ún icos 
ambientes intelectuais para a d iscussão e socia l ização das 
pesquisas em Enfermagem por d iversas gerações 
tendo a pós-graduação na área se in iciado e se consol idado 
apenas na década de 70 do sécu lo XX. A importância da 
publ icação e dos eventos científicos, bem como da atuação 
da Associação para as reflexões sobre a Enfermagem e a 
enfermeira não pode,  portanto, ser questionada, tampouco 
o empenho das gerações passadas.  Esclarecemos que o 
conceito de geração que empregamos neste trabalho está 
baseado em Pécaut ( 1 990) como um grupo que parti lha uma 
"sol idariedade de idade", mas que não se reduz a isso, posto 
que  part i l ha  ta mbém de u m a  d eterm inada  p rod ução 
intelectual em um determinado período do contexto nacional .  
Da Glete de Alcântara , em 1 963 ,  apresentou ,  em Ribeirão 
Preto , sua tese de cáted ra i ntitu lada "A Enfermagem 
Moderna como Categoria Profissiona l :  Obstácu los à sua 
Expansão na Sociedade Brasi le ira" ,  onde registrou ,  mais 
uma vez, sua preocupação com as questões intrínsecas à 
formação da enfermeira e a sua profissão. Faleceu em 1 974, 
no fina l  de seu 2° mandato como pres idente na ABEn 
Nacional , tendo lançado, no país ,  as bases da consol idação 
do reconhecimento da Enfermagem em sua perspectiva 
c ie nt í f ica , pa ra a l é m  d o s  p reconce i tos  ex is tente s .  
Consideramos, portanto, que a identidade d a  profissão passou 
pela trajetória profiss iona l  d e  Da G lete , que  atuou na 
Associação, nos Congressos, na Academia, na Comunidade 
e na REBEn.  

A REBEn E OS ESTU DOS SOBRE A H I STÓRIA DA 
ENFERMAGEM 

Conclu ímos que  a concepção de Enfermagem 
in icialmente identificada nas mental idades,  vem mudando 
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lentamente, graças aos esforços e à l iderança de profissionais 
como Da Glete de Alcântara. O número crescente de Escolas 
de Enfermagem,  a melhor preparação das enfermeiras para 
ensinar e admin istrar, a lém da expansão dos serviços de 
saúde,  podem também ser atri bu ídos à disseminação de 
u m a  l i t e ra tu ra p rofi s s i o n a l ,  p a p e l  q u e  vem s e n d o  
desempenhado pela REBEn.  A história desse periódico não 
pode ser d i ssociada ,  portanto , da própria H i stória da  
Enfermagem e do pa ís .  Como d iria a própria Da .  Glete, em 
seu  "Brief Review of  Nursing in Brazi l :  a Enfermagem como 
uma institu ição social reflete o desenvolvimento deste país 
como um todo . "  
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